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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO ARBÓREO-ARBUSTIVA DA MATA CILIAR DO RIO IBIRAPUITÃ 

NA ÁREA URBANA DE ALEGRETE, RS 
 
 

Rafael Garcia Dorneles e Fabiano da Silva Alves 
 
Universidade da Região da Campanha - URCAMP; rafadorneles24@outlook.com; 
alvesfs@yahoo.com.br 

 
 
O Rio Ibirapuitã possui uma extensão aproximada de 250 km, drenando suas águas no 
sentido sudeste-noroeste, desde sua nascente no município de Sant’ana do Livramento até 
sua foz com o Rio Ibicuí, em Alegrete. Deste total, cerca de 180 km estão em território 
alegretense e cerca de 15 km fazem contato direto com área urbana do município. 
Figurando como um dos principais rios da região oeste-sudoeste do estado, o Ibirapuitã 
apresenta em toda a sua extensão uma formação ciliar razoavelmente bem estabelecida, 
todavia, em alguns pontos a ação antrópica tem causado graves descaracterizações. Este 
trabalho tem como objetivo analisar a diversidade de espécies arbóreo-arbustivas que 
compõem a mata deste rio, no trecho em que faz contato com a cidade de Alegrete, bem 
como identificar e quantificar o percentual de espécies exóticas ou não-nativas da região. O 
levantamento arbóreo-arbustivo foi desenvolvido a partir de amostragens realizadas em 
diferentes pontos e o método de amostragem utilizado foi o percorrimento aleatório. A 
identificação botânica da maioria das espécies foi realizada diretamente no local, sendo que 
para as espécies não identificadas em campo, foi coletado material botânico para posterior 
análise e identificação em laboratório. Utilizando-se do software GPS TrackMaker, de 
aparelho receptor GPS e imagens de satélite, foi elaborado um mapa georeferenciado desta 
mata ciliar. O trabalho de identificação taxonômica revelou a ocorrência de 78 espécies 
arbóreo-arbustivas, sendo que destas, 59 são reconhecidas como nativas regionais, o que 
equivale a 76% do total; as restantes 19 espécies são consideradas espécies exóticas ou não-
nativas regionais. Considerando que há quase dois séculos existe ocupação humana às 
margens do Rio Ibirapuitã, pode-se concluir que a introdução e disseminação de espécies 
exóticas nesta mata ciliar tenham sido causadas pela própria população que ocupa ambas as 
margens do rio e, não raras vezes, invadem locais ou áreas ciliares. Esta ocupação, além de 
ocorrer em locais de extremo risco para a construção de moradias, desrespeita os limites da 
área de preservação permanente. Por fim, entende-se que medidas devem ser tomadas a 
fim de minimizar os impactos sobre a vegetação original desta mata bem como evitar a 
disseminação descontrolada de espécies exóticas neste importante ecossistema regional.  
 
 
(Apoio: Universidade da Região da Campanha – URCAMP) 

X Jornada de Iniciação Científica
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Porto  Alegre, 12-15 de Agosto de 2014

EUGLENOPHYCEAE PIGMENTADAS NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO RIO IBIRAPUITÃ, BIOMA PAMPA, RIO GRANDE DO SUL, BRASIL  Elisa von Groll1 2 e Sandra Maria Alves-da-Silva1 (orient.)  1Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; 2Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos); elisa.vg@terra.com.br; alvesdasilva@fzb.rs.gov.br  O estudo de Euglenophyta é um dos subprojetos inseridos no projeto “Avaliação da paisagem, composição, estrutura e dinâmica de comunidades terrestres e aquáticas na APA do Ibirapuitã - Bioma Pampa: potencialidades, conflitos de uso e sustentabilidade”, dentro do programa de Pesquisas Ecológicas de Longa Duração (PELD), sítio 25. A Área de Proteção Ambiental (APA) do Ibirapuitã, situada no Bioma Pampa, no sul do Brasil, abriga parte da bacia hidrográfica do rio Ibirapuitã, sendo dividida longitudinalmente por este rio que possui cerca de 250 km de extensão. Este grupo possui 40 gêneros com estimativas de 800 até 2000 espécies. Na sua maioria são algas unicelulares e flageladas. Estão distribuídas desde regiões árticas até tropicais, em águas doces, salobras e marinhas, e muitas são cosmopolitas. Com o objetivo de conhecer a diversidade, distribuição e riqueza das Euglenophyceae, foram obtidas amostras em março e novembro/dezembro/2011, em seis trechos do rio, uma lagoa marginal e um arroio. Foram coletadas duas subamostras com rede de plâncton com malha de 30 µm; uma foi mantida viva, em refrigeração e outra foi conservada com formaldeído a 4%. A análise foi realizada entre lâmina e lamínula com o auxílio de microscópio óptico. As imagens foram obtidas com câmera digital e os desenhos para confirmação das espécies realizados com auxílio de câmara clara acoplada ao microscópio. Todas as amostras estão tombadas no Herbário Prof. Dr. Alarich R.H. Schultz (HAS) do Museu de Ciências Naturais da FZBRS. Foram identificados, a partir de amostras vivas, 45 táxons de Euglenophyceae em nível específico e infraespecífico, distribuídos nos gêneros Euglena (8), Lepocinclis (4), Monomorphina (1), Phacus (10), Strombomonas (9) e Trachelomonas (13). O gênero com maior número total de espécies e infraespécies foi Trachelomonas, seguido de Phacus. Houve diferença espacial quanto à distribuição e riqueza destas microalgas, com maior número de táxons por amostra na nascente do rio, na primavera/2011. O estudo supre a lacuna de conhecimento de Euglenophyceae pigmentadas na área, sendo todos novos registros para o Rio Ibirapuitã, arroio Sarandizinho e uma lagoa marginal ao rio.   (Apoio: PELD-CNPq/ PIBIC-MCN- FZBRS/ ICMBio) 

COMPOSIÇÃO, ESTRUTURA E CONDICIONANTES EDÁFICOS DO COMPONENTE 

ARBÓREO EM FLORESTA RIBEIRINHA NA APA DO RIO IBIRAPUITÃ, BIOMA PAMPA 
 

Felipe Secco Richter1,2, Martin Grings1 e Maria de Lourdes Abruzzi Aragão de Oliveira1 
(orient.) 
 
1Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; 2Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul; felipesrichter@yahoo.com.br; maria-
abruzzi@fzb.rs.gov.br 
 
As Áreas de Proteção Ambiental (APA) são Unidades de Conservação que tem como 
finalidade a proteção e utilização sustentável de seus recursos naturais. A APA do rio 
Ibirapuitã, localizada na região fisiográfica da Campanha, abrange os municípios de 
Alegrete, Quaraí, Rosário do Sul e Santana do Livramento O estudo objetiva conhecer a 
composição e estrutura do componente arbóreo de uma floresta ribeirinha localizada neste 
último município, na Fazenda Lolita, às coordenadas UTM 633255/6594221 e 
633680/6595474, relacionando-as com descritores edáficos. As atividades de campo foram 
realizadas no mês de junho de 2011 e janeiro de 2012. Para a caracterização estrutural da 
comunidade florestal, utilizou-se o método dos Pontos Quadrantes. Em seis transecções 
com 150 m de comprimento cada uma, em intervalos de 10 metros, amostraram-se 90 
pontos, nos quais foram avaliadas as quatro árvores mais próximas de cada ponto com 
DAP igual ou superior a 10 cm. Em cada transecção, subamostras de solo retiradas nas 
profundidades de 0-20 e 20-40 cm foram reunidas em uma amostra e analisadas pelo 
Laboratório de Solos da UFRGS, integrante do ROLAS. A lista florística das espécies 
arbóreas está integrada por 121 espécies, pertencentes a 54 famílias. Os exemplares 
coletados foram incorporados ao herbário HAS (MCN/FZBRS). No levantamento 
fitossociológico registraram-se 23 espécies, distribuídas em 19 gêneros e 12 famílias. A 
família mais rica foi Myrtaceae, com sete espécies, seguida de Euphorbiaceae e Lauraceae, 
com três espécies cada. As famílias com maior número de indivíduos foram Euphorbiaceae 
(92 indivíduos), Sapotaceae (90) e Myrtaceae (72). Pouteria salicifolia foi a espécie com maior 
valor de importância (IVI 75,59) pelos valores de Dominância apresentados; Sebastiania 
commersoniana e Ocotea salicifolia obtiveram o segundo (60,96) e o terceiro IVI (40,40) devido 
aos altos valores de Frequência e Densidade relativas. O índice de diversidade de Shannon 
foi estimado em 2,26. O solo apresentou classe textural média, com argilas da classe 3; pH 
baixo a médio; teor de M.O. de médio a alto e CTC alta; o K variou de baixo a alto, o P de 
muito baixo a baixo e o Ca e demais micronutrientes apresentaram valor alto.Os dados 
obtidos foram comparados com os poucos estudos realizados em áreas semelhantes do 
Bioma Pampa. Devido à heterogeneidade e importância das florestas ao longo do sistema 
fluvial nesse bioma, será realizado estudo similar em área à montante, junto ao rio 
Ibirapuitã.  
 
(Apoio: PIBIC-CNPq/MCN-FZBRS/PELD) 
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